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PRIMAVERA ' esta 
ao seu alcance em PARIS 

Na primavera par!Slense, V. 
verá a Torre Eiffel alcar-se muito 
acima dos canteiros ,floridos, en­
quanto aprecia o movimento das 
ruas no terraco de um dos inú­
meros cafés d~s Campos Eliseos ... 

V. que gosta do confôrto, do 
bem estar, do silêncio, de tudo 
o que faz as delícias de uma 
viagem, encontrará tudo isso nos . 
novos jatos BOEING 32o-B da 
AIR FRANCE: poltronas con­
fortáveis, lanches e refeições sa­
borosas, um serviço de bordo 
polido e eficiente- em suma, o 
pr6prio encanto da França. Nes­
te nôvo aparêlho associaram-se os 
progressos da técnica e a refinada 
arte de bem viver, para maior 
e_ncanto de sua viagem. 

AIRFRANCE 
A MAIOR..R.ÊDE AÉREA DO MUNDO 

Rio de Janeiro • Av. Rio Branco, 257-l'l. • Tel. 32-1996 
São Paulo 4 - Av. São Luiz, 150 - Tel. 33-9197 

e tôdas as Agências de Viagens lATA 
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11 FESTIVAL INTERNACIONAL DE MÚSICA E DANÇA 

TEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO 



em sua próxima viagem de 
negócios a S .. Paulo você encontra 

na filial do BEG 

I 

ESCRITÓRIO 

SECRETÁRIA 

ESTENÓGRAFA 

TELEFONE 

CAFEZINHO 

\ 

Em sua nova e moderníssima Filial de São Paulo (Av. lpiranga. 890). o Banco do Estado 

da Guanabara oferece a seus clientes do Rio, sem qualquer ônus. uma confortável e bem 

montada "sala de clientes" -- um verdadeiro escritório para o seu uso. Você pode utiliza-lo 

durante tôda a sua permanência na capital p.aulista para seus encontros de negó- ~~ 

cio, para ditar correspond.ência urgente. reservar hotel. passagens. datilografar D . 

documentos. E você terá sempre a boa acolhida de um cafezinho bem paulista. 

Banco do Estado· da Guanabara S.A. 
"O Banco que mais cresce no país agora a serviço da cidade que mais cresce no mundo." 
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Teatro Municipal do Rio de Janeiro 

11 Festival Internacional de Música e Dança 
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COMISSÃO EXECUTIVA 

PRESIDENTE 

Dr. RUBEN DINARD DE ARAUJO 

COORDENADOR ARTíSTICO 

Maestro SALVATORE RUBERTI 

MEMBROS 

Dr . MÁRIO GREENHALGH CABRAL 

Dr. GUSTAVO AFONSO CAPANEMA 

Dr. ORLANDO DE ALMEIDA 

Dr. SEBASTIÃO LACERDA . 

Dr. MAURíCIO CARNEIRO MAGNAVITA 

Dr. HÉLIO DUQUE ESTRADA 

Capa: Detalhes do Retábulo de Van ~~ 
Eyck "L'agneau mystique" - Século XV 

Catedral de Gan - Bélgica 
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Blüthner 
Petrof 
Ronisch 
Pi anos de cauda. Mun ­
di a lm ent e consagrados 
pelos gra ndes virtu oses. 

I 

I um-
presente 
para 

tõda 
. ,1 ' a VI\-1-a . 

-Meistet 

Rosen~orf 
I 

Kreutzer 
I 

Pianos - tipo aparta-
mento - de e le,vada 
categoria ! 

CENTRO : Passeio, 42/56 • TIJUCA : Afm. Cochrane 225 - ' 

EMPRESA 1'00% NACIONAL. MEIO SÉCULO A SERVIÇO DO BRASIL 

~ .-

A GLÓRIA DE GUIO MAR NOV AES · 

Mário Gree1nhalgh Cabral 

A direção do II Festival II1ternacio­
nal de l'vü1"1CG.· e Dança da d\lanabara 
se rejubila em apresentar na 'noite de 
hoje um concêr.o cc-~nemorativo do jú­
blleu artístic·J daque1a que é, incontes­
tàvelmente , no cenário uni'lersal, a 
maior af1rmação da arte pianís~ica bra­
sileira n este meio século : Gl.\iomar No­
vaes Pinto. Pois foi em meados de 1914 
neste mesmo palco do Teatro Munici­
pal que, ainda uma adolescente, ·essa 
granae dama da aristocracia rural de 
tão Paulo, nascida numa fazenda de 
Eão João · da Boa Vista, de volta de 
Paris - em c'ujc· Conservatório ingres­
sara triunfalmente, a lcançando o pri­
rneuo lugar entre centenas de jovens 
candidat·Js de todo o mundo e ante 
uma banca examinadora integrada por 
Fauré, Debussy e Ivlouskowsky, estreou 
com a cc·n sagração e o elogio entusias­
mado de tôd a, a crítica brasileira. Daí 
a s;gnificação desta data e a alegria 
de podermoJ, para a noite de hoje , con­
t 'lr com sua presença disputada por tô­
das r:. s salas de concêrto sobretudo dês­
te h emisíério , já que se contam às de­
zenas suas triunfais excursões abran­
gendo os Est a dos Unidos e o Canadá e 
·os demais países americanos, sem es­
quecermos que foi na Europa que seu 
renome e seu aprendizado se conso­
Iidr:..ram, desde o vatidnio de Claude 
Debussy, quando ês'e em carta a André 
Cape:et, afirmava ter " la petite" No­
vaes tôdas as qualidades da grande 
artista, um olhar transportado pela 
música e um poder de concentração ín-

tiina, característica tão rara entre os 
verdadeiros artistas" _ Vamos ouvi-la 
hoje, interpretando o repertório de sua 
e'Ieição, a música de Chopin, de que se 
t ornou intérprete incomparável solista, 
com a Orquestra sob a direção de Elea­
zar de Carvalho, do Concêrto N.0 2, co­
mo fôra , naquele recital de estréia, de 
2 prelúdios, da mazurca e do scherzo 
em si menor do grande romântico. 

Concentremo-nos para ouvi-la neste 
momento histórico da vida artística 
brasileira, quando qualquer apreciação 
de ordem crítica ou sentimental neste 
simples registro nã-o teria significado 
ante a grandeza dêsse instante e a gra­
tidão comovida de tantas gerações. O 
melhor mesmo é ouví-la de nôvo, em 
pleno apogeu de seu reinado vitoriano, 
para saudá- la ao surgir no palc-o com 
tôda a sua majestade, "abbellita da una 
poesia circonfusa di lu c e", êsse halà 
iluminado que, cada vez mais radioso, 
se junta ao éco dos aplausos que, em 
todo êsse longo e glorioso período res­
soaram nos mais requintados ambien­
tes artísticos de todo o mundo ociden­
tal. 

-X _:_ 

Algumas fontes para êstes aponta-
mentos: Vincenzo Cernicchiaro 
" Storia, della Ivlusica nel Brasil"; Ayres 
ele Andrade - "Apontamentos para 
uma biografia de Guiomar Novaes"; 
"Who is Who in Ivlusic" (ed. de '195H-; • 
Encyclopaedia Britânica Ceçliç~o_ em 
português - Enciclopédia Barsa, de -
1963) . 
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NO DUELO DA ELEGANCIA ... EMPATE! ELES USAM 
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X 
EXPERIMENTE COTYFIX. ~ UM FIXADÇ>R MODERNO. NÃO c o T y _ F I' CONT~M ÓLEOS. SOLÚVEL, NÃO EN<SORDURA ou RES­
SECA, REALÇA O BRILHO ESPONTÂNEO DOS CABELOS 
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APRESENTADO EM PRÁTICA EMBALAGEM PLÁSTICA COTYFIX 
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GUIOMAR NOVAES na O.N.U . 
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o arquiteto brasileiro 
Cada vez que um arqui­

teto viaja para Berl im, hoJe uma 
das cidades mais modernas do 
mundo, leva consigo a imensa 
bagagem da técnica arquitetô­
nica brasileira, consagrada in­
ternacionalmente. Ela vai inspi­
rar inúmeras obras de grande 
importância, que se erguem atu­
almente no mundo inteiro. 

Esta é a missão da 
LUFTHANSA- reunir, em pou­
cas horas, no coração da Europa, 

Berlim 
os homens e as técnicas · que -
fazem o progresso. 

Partindo do Brasil, nos 
modernos Boeing 720-B da 
LUFTHANSA, o arquiteto bra­
sileiro tem conexões para as 
principais cidades européias. E, 
na LU FTHANSA, você também 
desfruta de rapidez, pontuali~ 
dade, ~onfôrto e do irrepreen­
sível serviço de bordo, que a 
rigorosa precisão da técnica 
alemã lhe assegura, 

Lufthansa 

~ , -

ELEAZAR DE CARVALHO 
I 

Nasceu no Ceará. Estudou com Serge 
KOUSSEVITZKY, de quem é sucessor 
na cátedra de regência do BERKSHIRE 
MUSIC CENTER, em Tanglewoo, (U.S.A) . 

É o Diretor Artístico e Regente Ti­
tular da St. Louis Symphony Orches­
tra -desde 1963. 

Dirige frequentemente, nos Estados 
Unidos e na Europa, entre outras, as 
seguintes orquestras: 

Boston Symphony Orchestra, New 
York Philarmonic Orchestra, Cleveland 
Symphony Orchestra, Los Angeles Phi­
larmonic Orchestra, Cincinati Sympho­
ny Orchestra, Detroit S:ymphony Or­
chestra, Philadelphic Symphony Or­
chestra, Berliner :Philharmonisches, 
Wiener Philharmonikier, London Sym­
phony Orchestra, London Philarmonic 
Orchestra, Orchestr~ National Françai­
se, etc . . . 

Underberg 
Com Tônica ou Soda o Refrigerante da Moda 

.Antes ou após, Underberg, sempre entre nós ... 

vva. H. Untlerbero -Rlbrecnt & Cia. Lida. 
Distribuidora no País : 

TIJUCA COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES S/A 
Rua Paul Underberg, 54 Fone : 38-0939 

(altura da Rua Conde de Bonfim, 1132) 
Rio de Janeiro 
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Quinta-feira, dia 3 de setembro de 1964, às 21 horAs 

CONCt:RTO SINFONICO 

Em Homenagem a/_]ubileu Artístico da 

PIANISTA GUl'OMAR NOVAES 

P1;ograma. 

W. A. MOZART ...... . SINFONIA N.0 1, em mi bemol maior, K.16 

Allegro mol to 

Andante 

Presto 

PROKOFIEFF . . . . . . . . SINFONIA N.0 5, Op. 100 

Andante 

Allegro marcato 

Adagio 

CHOPIN 

Intervalo 

II 

CONC.li:R'I'O N. 0 2, em fá menor, Op. 21, pa.r!. 

Piano e Orquestra 

Maestoso 

Larghetto 

Allegro Vivace 

Solista : GUIOMAR NOVAES 

-X-

Allegro giocoso ! CARLOS GOMES ...... ,;ALVORADA", da ópera "LO SCHIAVO" 

I 
· 9 RQ1JESTRA SINFôNICA no TEATRO MUNICIPAL DO 

RIO DE JANEIRO 

_Regente: Maestro ELEAZAB DE CARVALHO 



o Original Desta Foto Acha-Ee Exposto no Museu Do Teatro 

Agora, em nova fase, ampliamos nossa organlzaçao para 

MOBILIÁRIA REAL S. A. 
E. temos 0 prazer de convidar para uma visita às nossas lojas. 

e TRADICÃO DE BOM GÓSTO 
e CRIACÓES EXCLUSIVAS 
e AMBIÉNTES DE ESTILO 

um maravilhoso estoque de peças antigas e modernas 

MOBILIÁRIA REAL S. A. 
MATRIZ: RUA DO CATETE, 100-102- TEL 25-4092 

AV. N. S. COPACABANA, 995-B • TEL 36-6959 
RUA DO CA TETE, 183 - TEL 25-2627 

RUA BARATA RIBEIRO, 345- TEL 57-4578 
RUA DO CATETE, 81 • TEL 25-6910 

néltio mc~cedo oroo 

,.· 
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CARLOS GOMES Alvorada (da 
ópera " 0 Escravo" ) 

De um esbôço do Visconde de Tau­
nay deveria, surgir a segunda ópera bra­
sileira de Carlos Gomes, "Lo Schiavo" , 
da qual se destaca a "Alvo•rada". Pelo 
seu assunto, pela integração de sua ge­
nialidade musical na campanha aboli­
cionista que se desenvolvia no Brasil 
de 1888, "Lo SchiavoJJ é talvez a mais 
perfeita realização de arte a serviço de 
uma causa de justiça social já feita 
por brasileiro, sem que a intenção do 
artista viesse prejudioar o mérito da 
obra. 

Justamente por isso nos deve ser 
cara esta criação de Carlos Gomes : pela 
liberdade artística com que colocou a 
sua maneira de expressão em favor de 
uma causa. 

A madrugada na floresta, descrita 
com vibrante colorido sonoro, não se 
desmerece ao ser comparado a outras 
Páginas do gênero; se sua fatura é ita­
liana, com tímidas tentativas de wag·­
nerismo e de timbres imitativos ao gôs­
to dos "poemas sinfônicos" da última 
metade do século passado, nem por isso 
ali desaparece o sabor tropical, a vio­
lência de contrastes, exuberância de 
timbres, que marcam essa página como 
nitidade brasileira, tanto quanto pode 
ser brasileiro um músico que, para se 
colocar à altura que alcançou, teve de 
ir buscar fora do Brasil o aperfeiçoa­
mento que aqui lhe faltava. A desam­
bientação musical que se encontra em 
Carlos Gomes é a mesma do espanho­
lismo de Bizet ou de Rimsky-Korsakoff, 
e em todo caso muito menor do que 
::ts arbitrariedades imitativas de um 
Liszt ou de um Saint-Saens. "Lo Schia­
vo" cumnriu a sua funcão circunstan­
cial, a de exaltar a abolição de escra­
vatura, e o fêz a tempo de exprimir 
uma homenagem à Redentora, pois fo·i 
anresentada no Rio em setembro de 
1889. menos de dois meses antes da 
proclamacão da República. Carlos Go­
mes, ligado por laços de gratidão ao 
imoera.dor deposto. não teve do regi­
mP. nascente o f!noio que talvez o pos­
sibilitasse, um dia, a sr.1: ainda mais 
brasileiro nas suas criações. Tudo isso 
.~it.n::t "Lo Schiavo" e o seu trecho sin ­
fônico "Alvorada.'' como a m:=~.is alta 
música representativa de um país numa 
determinada época. 

TOURBILLON 
Fios de ouro harmonicamente 

dispostos com centro 
de rubis e brilhantes. 

FACIUDADES A SEU CRIT{R/0 

Joelheiras 

AVENIDA RIO BRANCO, 173 
A V ENIDA ATLÂNTICA, 1782·A/ B 

SAb PAULO : PR. DA REPÚBLICA, :242 
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'W. A. MOZART- ~infonia n.0 1 em 
si bemol maior 

A primeira sinfonia composta por 
Mozart data de dezembro de 1764, ou ja­
neiro de 1765 ou seja, de quando o com­
positor atingia os nove anos de idade. 
Nessa época, o menino-prodígio assom­
brava a côrte de Londres, tocando dian­
te do rei peças de Johann Christian 
Bach, de Haendel, executando ao órgão, 
acompanhando a rainha em canções. A 
influência de Johann Christian Bach é 
manifesta nessa obra, cujos fundamen­
tos se encontram n:as "seis aberturas" 
de Bach inglês , executadas pouco depois, 
assim co•mo nas "seis sinfônicas' de Abel, 
tocadas pela primeira vez juntamente 
.::om as de · Bach, em 1765. Salientam 
3air>.t-Foix e Wyzewa, examinando esta 
sinfonia, que ela já mostra, eomple­
tamente desenvolvido, aquêle "estilo ga­
lante" que usará Mozart até o ano de 
1768, estilo em que a sinfonià "à alemã" 
se sul:)stitui po-r uma graça italiana à 
qual o pequeno mestre estava perfeita­
mente familiarizado. Quanto_ao processo 
de composição, a 'Sinfc•nia n.0 1" pro­
vém diretamente de Christiam Bach e 
de Abel : Oposições repetidas de "pia­
no" e de "forte", repetição de cada uma 
das fr ases, distinção de dois temas, um 
ritmico outro melódico, separados por 
uma cadência, o uso dos oboés e trom­
pas unicamente para dobrar as cordas. 

O primeiro trecho da sinfonia ini­
cia-se com frases sempre repetidas, e é 
formado de dois temas sr.parados por 
uma cadência, após a qual o composi­
tor reto·ma o primeiro tema, na domi­
nante , mas com modulações diversas, 
mais ~xnressivas, aue dão a essa -rene­
ticão ouase o valor de um "desenvol­
vimento ". A ooosicí'í.o dos unis"onos e 
do· trabalho harmônico, no primeiro 
tema, possui já . uma segurança notá­
vel. enquanto aue o segundo tema, à 
maneira de Christian Bach, nos mos­
tr". belas entradas da. vio1 ::J. f\ dos haixos, 
sob os r'trêmolos" dos violinos. O pró­
nrio contrl3.nonto apresenta, num e 
nnntro lug-ar. fhmras muito h <lbeis. A 
viola e o contrabaixc• rle~emnonhqm_ r1~ 
vez em qua.ndo, papel importante. e, se 
a tarefa da trompa não vai além de 
reforr.ar as cordas. a do oboé, em al­
r:tnmas passagens, é muito livre o ori­
ginaL 

Essa tarefa de o-boé se torna essen­
cialmente no 'andante" em "dó me­
nor" , onde se node dizer que se en­
r.r.rre!!am, com o contrabaixo. de fazer 
o ca.nto, P.nquanto que os violinos e a 
viol::J. nerhzem um acompanhamento 
rontínno. Ê<>se "andante" não possui 
rv~a.io;; do oue um temfl.. mai" uma va­
riacão em tom maior do tema, no meio 
da primeira parte, e retomada logo em 
tom menor, na segunda parte, faz o 
papel do segundo tema dos "andante" 

de Bach. Destaca-se ai a import!:aci& 
dêsse " andante" em tom menor, mui­
to provàvelmente inspirado em Schu­
bert, compositor a que já recorrera o 
rnenino-músiCO> ao imitá-lo numa sona­
ta escrita em Paris. 

Quanto ao final, diretamente tira­
do de Bach e Abel, com frequentes unís­
sonos e uma feição totalmente ritmica, 
é uma espécie de rondó abreviado, onde 
as mesmas frases se enunciam três 
vozes sempre semelhantes, e sem es­
tare~ separadas por outros incidentes. 
A imitação provém, principalmente, ao -
final da segunda sinfonia em dó de 
Bach com as mesmas sucessões con­
tínua's de "piano" e "forte". Embora 
menos importante que os movimentos 
precedentes, é entretanto bastante re­
velador do gênio mozartiano, e da per­
feita integração no estilo musical de 
seu tempo. 
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CANTINA DON CICCILO - com salão independente para banquetes 
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PROKOFIEFF - 5.a Sinfonia, Op. 100 : 

A 5.a Sinfonia, o mais recente tra­
balho de fôlego do extraordinário Ser­
ge Prokofieff, conseguiu ràpidamente a 
classificação como uma das maiores 
obras sinfônicas dos últimos anos. 

É, sem contestação, a mais mo­
numental e a mais madura composi­
ção do dileto discípulo de Rimsky-Kor­
sakov e Liadow. 

Escrita em um só mês do verão de 
1944, foi classificada pelo próprio au­
tor como " um trabalho sôbre o espí­
rito do homem ", ce~tamente porque na 
época a Rússia travava sangrentas ba­
talhas com CG nazistas e o seu povo 
vivia perturbado e a-batido. -

A mú~ica é profunda e ao mesmo 
tempo cheia de exaltação. expressan­
do, assim. :o ambiente e o momento em 
que nasceu. 

No primeiro movimento. Andante, 
há como que uma pesquisa filosófica , 
em que o pensamento procura penetra-r 
no i terreno das coisas subjetivas. :o .segundo movimento. AlÍegro mar­
rato. cOn!=:trnído sôbre linhas mais ou 
menos clássicas. com o tradicional de­
senvolvimento de temas, é expressivo e 
belo. 

O terceiro movimento, Adagio , é fon­
t.e nerene de ma~:mífica insniracão e 
onde :o compositor deixa sua fertil ima­
ginação. 

O mais notável asuect.o da Sinfonia 
é o ouarto movimento, Allegr-o giocoso, 
nue tPrmin~ nnm grs.n rJp int.Pnsidarl f' 
e exaltacão, t-alvez i amais alcançado 
em nenhuma obra contemporânea .. 

CoubP. ao regente Alexander Gauk, 
interpretar pela urimeira vw a 5a Sin­
fonia. na granrle ~ala do Conservató­
rio da Sociedade F'ila.rmi\nir.a N'adon::1-l 
rlP Moscou, na noite de 3 de Março de 
1945. 

Movimentos : 

n Andante 
TT l A 11 P.P·ro marca to 

nn .A r1 ~gio 
IV) Allegro giocoso. 

Tecidos tin· 
para Esto 

AV. N. S. COPACABAN_A~ 484 - ~A 
TELEFONE 37 -449J. . - . 
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CHOPIN - Concê~to n. • 2, Op. 21, em 
fá menor, para piano e orquestra : 

Não existe, em tôda a História da 
Música, exemplo mais m arcante de uma 
completa identificação entre o artista 
-e o seu instrumento de que na música 
de Chopin. Dir-se-ia que a relação de 
Chopin com o piano transcende do pla­
no técnico-virtuosístico, para definir-se 
como um contato entre confidentes. 

Essa intimidade entre o criador sen­
sível e seu meio de expressão por exce­
lência iria abrir horizontes novos para 
a música em geral e para a arte pianís­
tica em particular; do ponto de vista 
estético Chopin representa uma ·nova di· 
mensão que se abria, com a valoriza­
ção . dos matizes e das nuanças de so­
noridade, Schumann, Debussy e Scriá· 
bin, entre outros, sentiriam em suas 
obras a importância dêsse nôvo mun­
do sonoro descoberto por Chopin. Do 
ponto de vista técnico-instrumental, 
Chopin foi igualmente o êmulo que mo­
vimentou a História do Piano para uma 
nova etapa, inaugurando o período áu­
reo do virtuosismo. 

E há que considerar ainda a figura 
de Chopin precursor da tendência na­
cionalista dentro do romantismo, pela 
utilização sistemática de ritmos carac­
terísticos de uma cultura musical po­
pular. 

Encontrando nas formas menores ou 
de caráter rapsódico um meio mais ade­
quado de expressão. mais próximo do 
conteúdo de suas idéias musicais, de 
seu temperamento e de sua formação, 
Chopin raramen\te abordou as fo•rmas 
Clássicas, contando-se em sua volumo­
sa ba11:agem apenas três ·sonatas e dois 
concertos com orauestras. 

o Concêrto n.0 2, em fá menor, Op. 
21 , foi na realidade a nrimeira ob:ra 
do 11:ênero escrita por Chopin, anterior 
ao Concêrto n.0 1, em mi menor, Op. 
11. A razão da inversão cl" sn::> o·rdorn 
reside nas dat.as de publicação das 
obras. Ambno:: foram aore>:entailos em 
nrimeira audicã.o pelo compositor em 
Varsóvia: o n.0 2 a 17 de marr.o de 1830, 
e o n.0 1 a 11 rl~ outubro do mesmo 
:>.no. contanuo então o compositor a 
id::>de de 20 ano'l e h8.venrlo i~ . adnui­
rido um renome nue se estendia a ou­
tras partes n8, "P'nrrm::l . 

A · apresentação do Concêrto em fá 
menor ·marcou 8. estréia de Chonin em 
Varsóvia, de retôrno de Viena. onde al­
cancara grande êxito. Af'. localidades do 
teatro haviam-se esgotado com g-rande 
antecedên'cia. e o jovem comnositor e 
pianista, então apontado como um 
nôvo gênio, obteve um::1. ·acolhida triun­
fal em sua dli'nla fúnçã.o de comnositor 

- ~ · pianista. Segundo testemunhas da 
·éuoc'a, a "éX"eCúcão da obra foi éntremea­
da de u'tri interval(i -- uma prática co-

mum e bastante curiosa da época - fa ­
zendo-se ouvir um "Divertimento" para 
trompa, composto e executado por Gor­
ner, antes do Larghetto e o Rondó. O 
próprio compositor assim se refere à es­
tréia da obra : " 0 primeiro Allegro do 
Concêrto em fá menor (não inteligí­
vel a todos ) recebeu o prêmio de um 
" bravo " . Mas creio que com iss-o o pú­
blico apenas quis mostrar que com­
preende e aprecia a música séria . .. O 
Adagio (Larghettol e o Rondó produzi­
ram um grande efeito. Depois de sua 
execução, acredito que os aplausos e os 
"bravos" tenham realmente sidb sin­
ceros. 

ANOS 
EM FUNÇAO DA ELEGANCIA 

:"" , -

MAQUILLAGE "MISS BRASIL", 
NOVA CRIAÇÃO DE HELENA RUBINSTEIN! 

Na passarela, Ângela Vasconcellos consagrou-se 
Miss Brasil maquillada com as novas tonalidades 
que Helena Rubinstein criou especialmente para 
ela ! Harmoniosa combinação de nuances para 
valorizar ainda mais a beleza inconfundivel da 
mulher brasileira. Faça você também um maquil­
lage de uma Rainha de Beleza, usando as novas 
côres "Miss Brasil" em Base de Maquillage Co­
verfluid, Pó Facial Silk, Pó Compacto Silk Fa­
shion, Ro)lge Compacto, Sombra para pálpebras 
e também o Baton . , . nas cinco novi;l.S côres 
"Miss Brasil •:. 

~~ 
a maior autoridade mundial" ·eni assuntos de beleza. 




